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AS FESTAS A S. JOAO 
Bons tempos aquelles em que nas festas a S. 

Joào Baptisia n;iu dontinavl sómente o gandio 
dos arraiaes enl folganea, ruas que, sitrniltanea-
Inente, eram auinladas pelo espirito religioso, que 
christianisou as antigas festas Wt-olaki`a.s do pa-
ganislnil, cortando desmandos, reprimindo vícios 
e iueu'cando a piedade christi conto grande auxi-
liar da civilisarão e da moral. Mas, deixemos isto 
e damos ás nossas festas ao Santo Precursor, 
aqui ema Barcellos, ha ciucoerita aamos. 

As festas a S. Jtirio eram de iniciativa da meza 
adulirtistradora da ccutfr,iria de S, Joio, erecta na 
Igreja da nossa Collegiada, e qne nunca primou 
r til alhninislrarlies ulodt1los, _mas alue elido tinira 
ü1M,al'I(ri, que, á sita exista, facc-avam as desp(-z," 
de 15o imponente festividade. 

Todos cora muita vontade, com muito zelo,cotti 
muita dedicac.;So, o ah,tuis d'elles com muitos meias 
de foi lona. 1?stou a vttr cofio nquelles rapazes 
d'etttio, dos guaes sõ 11 ,1 existe um velho t>.o 
a•e mam speitavel co respeitad, tribalhavam aqui no 
Campo da Feira, princiltilltnente ato adorno do ve-
tusto chafariz, COM lua ,afut, alue (roje chega a 
fazer inveja! 
E le era Join Berriardiato Rodrígues Dourado, 

aio ulateri>9 do maior amigo que eu tenho; •clle 
era Jcão Jo•KIttim Pereira, secretario da adlninis-
trar;io deste concelho e avó materno do actual, 
Secundino Pereira Esteves: cite era Antonio .loa- 
quito de Miranda filias- boas, Antonio de Souza 
Linfa, João 'Baptista Pereira RcLello, Antonio 
Joaquim Monteiro, de Ilarcellinhos, Ahuiucl José 
Alves Redondo da Cruz, o unico vivo ainda, co-
nto reliquia veneranda d'at uelles tempos de tanto 
nnthnsiasmo e de tanta viga, que eram a alm-a 
d'aquellas festas corno outras se não .toem feito. 
0 arraial era no Campo da Feira, :todo arruado 

N)Iii graudes.ramos de carvalho e de'aulieiro,.que 
vinham da dLN-oza da quinta da Granja á margem 
do rio. 
A illmninario era ale laranja Ir reparada por uni 

sal Pederneira, um tectmico ii'aquelle geneiro de, 
.trabalho, e repartida pelos ramos espalhados e 
pl;ullados por toda a extcnrio do Campo da Feira 
desde o passeio das Obras até ao convento e lgre-
ia das Freiras. 
No centro levantava-sc o velho chafariz, ilhi-

minado a luz viva da tigellinha cone sébo, vestido 
cr,w fMib es de murta, Ilores... unta belleza! 

A banda da nmtzica barcellense tocava, tio meie 
tio arraial, sem palanque.., por , que estio mio se. 
uzava, o hvinuo alo Santo 1'recnrsor, peca obriga-
da em toda a noite, e que se confuaidia com as 
esturdias e canrlïes do povo em qne obrigada era 
só a ,autiga ao S. Joio. Nem havia Mascottes, 
nem Barbeiros de Sevilha, nem Mercadautes, neor 
Africanas, item nada theatral, o S. Joio e sti o 
S. Joio; o hvmno da festa, 

0 fogo do ,tr soltava-se do junto do antigo mu-
ro, que circiundava os campos, e cerca do hospital 
em (reate á Igreja. 0 fogo preso de rodas e dt; 
HnaCacos el'a milito, e multo variado. Queimava, 

se então fogo, quc dava pata trez ou quatro dos 
melhores arraiaes, que, si'estes ultinios anhos, se 
tem feito aqui. 
0 fogo durava até ás 2 tuoras da manhã., e .o 

arraial despovoava-sa quando tocava para a mis-
sa tia Mizericordia, ás 3 horas, enchendo-se a 
Igreja do hospital, aonde celebrada agnella mïssti, 
finda a qual rada um se recolhia as suas vazas, 

I;1❑ o dia de S. Joio havia missa solemue cora 
exposicio do S..S. Sacramento tia capella da con-
fraria (Ia Igreja da Coffi, rias% e acompanhada ,;i 
orgia, pela capella do Alho e José do Amaral, . 
um dos melhores organistas (fite se tem creadu 
ai'este paiz. Barcellos fez bera deixar estragar do 
todo os oigios das suas Igrejas, depois que a mor-
te gelou aquellas mios; e só os deve recolistruir. 
quando aqui tenha fallecido a ultima pessoa que 
ouviu o José dos Terceiros tocar org.to. 

pelas .3 para as 4 horas da tarde havia setuuio 
na Collegiada, findo o qual, satlil a procissão as-
sina disposta. 
Um grupo de rapazio saltando e berran(lo--

4) pae velhol ú manta da burra!»—desafiava 1s 
paca das r¡igantas, dous garotos muito travessos 
com enormes caiaras, tocaiido em conchas, um 
d'eiles vestido de velha, correndo atraz dos rapa-
zes, que os desaftavarri, iam abrindo cantinho +; 
provocavam gargalhadas pmlas alas de povo, qne 
esperava a procissão. Logo atraz as celebres gi-
gantas, danrando ao d,-agne de tambores e de, z•k-
humbas; depois, o carro das hervas adornado Nuot 
primor a Murta e cravos. Seguia-se o baile das 
ovelhas,'tvpos vestidos dr, pastores da serra, cana 
enorme Manada de ovelhas e anhos, com chifres 
e borrai- lias ao'tiracollo; apoz este,o baile dos pré-
tos, exhibirio que foi importada para Ban•elhrs 
por 11111 sujeito, quc morreu com o nome ale Chi-
cherichi, nem outro nome lhe conhecemos, i,, mo-
lhe elle, dc uma cagUiD do,tál lialle dos pastos: 
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«t;hichí cherichi 
«Chichi chcriché 
aMinina bonita 
«Pr'a preto nào é!» 

Apoz este, o baile dos pastores com outro carro 
como o das bervas levando dentro um menino, 
representan+lo S. Jtrto, com um cordeirinho preso 
por uma fita de lã vermelha. Atraz deste, o baile 
do pencdo,eusaiado tambem pelo Chicherichi. Abi 
estão ainda vivos dous amadores ll'este baile des-
de a sua 1)iiuiitiva—João Bernardo do Ainaral— 
o magico,co:u o seu: «grír gris, hicos de perú,—e 
Mento do Amaral—um dos mouros, que era por-
tador da—arredia! Depois, o baile do Rei Da• 
vid; e seguia-se o cortejo religiosa. aberto pela 
confraria de S. João em que vinham incorpora-
das todas as confrarias da villa, entre as quais 
vinha., em andor processional, a Veneranda Ima-
1,0111 de S. João Baptista com um pé de milho 
tuas já espigado. que nunca faltava; atraz era 
ronduzido o S.S. Sacramento debaixo do pallio 
fechantlo o prestito a banda de muzica barcelleu 
se. As ruas e largos por on'le passava a proci 
são estavam engalanadas com bandeiras e colga-
duras de damasco. 

Recolhida a procissão, espalhavam-se envio os 
bailes pelas imas da villa, e, uns apoz outros, iam 
pelas portas dos inezarios de S. João, e de outras 
faulilias mais gradas fazªrem as suas dancas, e 
►nostrareul as suas exhihi ' ics. que, n•io raro, eo-
niec,rvaur j-í em al►tes de $e ireur incorporar tia 
luvaissão, durante a qual apenas cantava o dos 
pastores e tocava o tio rei David. Dons dias do 
fi-la cheia para o profano e para o sagrado; e só 
assim se podem conoeber as festas do ebristinla-
uismo: do contrario é ir para traz. 

ARCHEOL000-

0 correspondente desta villa para o « Jornal de 
Noticias-, personalidade litterarta que ►rio temos 
a honra de conhecer, descrevia, ha dias, uma tar-
de serena e formosa. 

Dizia elle que o ceocra azul e limpido, um cio 
d'anil. E, depois: «... nuvens grossas, como enor-
mes cet,iceos, corriam apressadas tia mesura di-

Nem sabomos qual a direcção, nenr como o coo 
podia ser sereno e d'anil, com as tais nuvens ce-
t.íccas a correr por elle adiante. 

Litteratices de balcão. 

NOTAS DA QUINZENA 
A ultima foi ele pancadaria. Esta foi de papa-

roca. E' magnifico. Depois da coça nos lomhos, 
veio o mel à pança. Jantares e mais jantares. E. 
houve tte tudo, desfio os afamados pela abuudan-
cia da Lucállo até aos parcos da parcimonia 
spartalut. 

O mais fino e mais distivato foi o da crrca.Iíou-
ve alegria como fcsttïes de verdura. Champ:ígnc 
e Lierinrl. Christi bebelr-se aos aluutdea... 
h ur S..^ Leocadia, jantar offere,,ido p,lo sr. 

presidente (vi(w) á Counnissão Municipal e n.os 
empregados da secrrtaria da Catuara. Elle muito 
amavel. Bigodo pequeninn, mas alma bastante 
brande. 0 nosso awif;o José Mareclino conta 
que foi uma tarde clieia. 
No Bom lostisdo Alogre, jautar(l'tuna faz *Um 

alri d;t rua de 1). Maria 1I, onito bastantes da-
mas g)atis e loiras goutilissimas. 
Na Lama, jantar de digressão, onde a Bento 

se fez representar por si propria e pelo proprio 
estoma,Io. Exavue a gividros antigos, com nma-
bilidale do feitor da casa tl'.lzwodo e »rha 1,m 
de riso pela iunoretwia um pouco adamiea d'um 
antigo carcereiro d'esta villa. 

P:m Tibaes, outro, onde um dos apopinadores 
da • Lagrima• encheu tatnbem a sua tolher, ►1e-
pois de chegaro pbosphóro senado ao . P. doJa-
netro» para em 2 minutos arranjar uni bife. 
Na Afurada, jantar promovido por um grupo 

de barbados, boa gente. 
Em casa do sr. dr. Ferroira da Ponte jantar 

of1'erecido no sr. dr..João Novaes pelos emprega-
dos da Camara. Fizerauk o tine fiz um homem 
tle bem. Pagar o que deviam. I''. quem paga o 
que deve sabe o que lhe fica. Deste jantar de-
via ficar-lhe muita alegria e boa camaradagc;n. 
O Dias serviu o vinho, e aflirma que as vasi-
lhas eram todas afleridas. Bom b8jo e magnifico, 
conteudo. O continente cnt taotbeui de tnerNÀ-
mento, porgw, o sr. dr. tia Ponte ainda tem ca-
necas ela China. 
N'uma freguezia proximn, jantar oflërecitlo a 

amigos por um caixeiro da vi [Ia, que ficou, livre 
do rearutrt,neuto. Este foi mais fico. I:m vez ele 
gastar dinheiro com proutessas a sautos,gastou-o 
cone as barrigas, a d'ello, a tios amigos, c a du-
ma muzica em corpo o instrumentos, trombonos, 
o tudo sem faltar o bombo. Mas aconteceu uma 
desgraça. A creada quebrou as terrinas pelo ca-
minho, o doce foz-se em agua por causa tio ca-
13r, e os amigos e os muzieos tiveram de sorvir-
se de pão e vinho, vinho e unrzica e muzica o 
pão. Feras por sobremesa. 

Iloje, jantar na Franqueir:a, promovido pelo 
nosso compieuo amigo sr. 1). Carreira. Deve ser 
o melhor pela hni°nao► iu. Com muzica aflinadinha 
e grandos gestos lar-gos de bola humor e boa al-
ma. 

Uf.... que, depois de, tantos jantares,ó preci-
so descançar e dormir, como dizia o aunexim fra-
desco—post prandium dormire... 

$: 
Agora, depois de descançar, o acontecimen-

to uta.ïs palpitante da gniuzona. 
Viulre a 30 reis t 1 
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\o Campo de 1), Carloq, (tile foi onde brotou 
estila finte divina e milagrusa, aquilo tem sido 
uma romaria. 

Corre gente, para alli, assim como formigas 
pariu um formigueiro. ',No primeiro dia,quem náo 
Sabia (lo aecwateeinaeuto julgava que havia fogo, 
e até chegaram algumas mulheres a pegar em 
cautaros correndo desabridamente. 
0 fogo foi, porem, ao fim daa tarde. Apelar 

(lati tal fonte so ter to(,w10 uni bocadinho, ainda 
aSaim levou faiscas a cabeça de alguns parcei-
rus, que se desancaram a valer. 

Cousas c'í da I'arvonia: 
Pinho, jògo e... 
0 resto que o diga o sr. Dom 1'riór! 

`1' 1l1?A'1' RO 
C ,alo voem pela nossa gravura, o tlaoatro mer-

gulha n'uma tina. 

1'; o que a tina tem dentro é simplesntncnte 
'Iv : de 1)it Whau.. . 

N Io é n21t .. . 

UI I dia d'estes.um sujeite da rim Dircítaper-
galltou a uma visinhaa que é aura bouquet de gra-
•a: 
—•0' sr.a 1). F., o que significa a palavra 

dandv?. 
-Olhe,, procure, n'ctni diccionario. 
t)'ahi a iustautosveio o turguntador com o li-

vro aberto,e leu: 
.. é uma porç to ('areia situada entre Por-

tul;al e 1lespauha. 
l:staa é pyrami(hal. . 
(Amigo, v. não encontrou no diccionario por-

'tagucz essa palavra, purgue é ingloza; assina 
como, so aaudasse a procurar em Bareollos um 
dauady,nalo o ealcontravaa,a n:to ser ivaL-aç,io....) 
0 dialogo foi ouvido por pontas pessoas, por-

que os pedreiros que trabalham nas obras d'a-
quetla rua faziam muito barulho a pisar pedra. 
.Atiles assiaal, porque estas coisas é conveniente 
não se sabemui. 

CAll't'A 
0 sr. ,1. Rilhcllia, habitual proprictario de ra-

letasambulantes que,aos domingos é quintas,cos-
tuunam estaralli ao pé do Senhor da Cruz,dirigiu-
nos a seguinte carta: 

Sr.—.No p•rntltinlo domiaa;o foi-ma ap-
grelaendida a rolèta e levados uris nla,,roa co-
bres (240 rs.), coai o fun,tarllento de que o ju-
ro estava arohibido. 0 sr. m^'Im liniaaho foi até 
o que me Dotou a luva, e o lielita o que guar-
dou o milho. 

N;1 quinta-feita inanaodiata jogou-se to,ln o 
dia e noite. E,' verdade que n,to foi ao ar livre. 
e com patacos e vintens, foi la'unla casa muito 
agazalhada por cauzat dag mossas. 
Como v.... costiuua fazer justir li o o s•n 

jornal a «I agrima», diga-me o que devo fa-
zer.—d. llilhelha. 

0 que deve fazer é pegar lia sua roleta e (Iná-
ulal-n, porque é pobre e u so presta. 

F, se quizer viver, hem anetta-se soci.o (lá 
(mitra. 

Iluauto à justira, está ee;;a, e até os « Poeto+ 
o Virgulas» jn, a pintaram com a corda, no gasp-
nete e a hngna de fúra. 

Depois d'um jantar, coca muìtaalegria e nuii-
tos copos: 

—I'arcce que est•is ineoutmodadu, 111011h 10. •'TtI 
que queros? ¿'Qucrus ama chh iuhu7 

l;n qu... cr, .. o hinhe,a(t. 
Ora vão lít advïnhar quo birltcz« queria este 

patusco... 

Coaasta-nos que,a nossa ilhistradïssima eaana-
ra uaaudou vir de Pariz o projecto d'uns cabides 
de luxo. 

Ilade perguntar o leitor: 
—1: para que é (late sao "w; catbidcs de luso', 
—1',11'41 dopendurar a récie que, se dostinava 

ai caça dos c,es. 

E' boa ideia.I m logar de se estragar nu eh•o, 
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é emito melhor drpendural-a. Recebe mais ar; 
não se corta, e faz cie cortinado... 
Ou então fazer presente d'ella ao melhor caça-

dor do concelho,para tapar as covas aos coelhos, 
etn qualquer iempo, visto que cá cru Barcellos 
imo lia Club ele caçadores, nem caçadores, por-
que ninguem respeita o de8ézo. 

Acham os KPontos e Virgulas ,, semanario ar-
tisticamente bem feito, quanto litterariaºtente 
mal redigido, que . esguichamos umas conside-
raç.ües friandolescas a apotheosar o nome d'uut 
amigo. 
L como a apotheose lhe pareceu descabida, 
uma amalgama do retholicaçües+, os « Pontos e 

Virgulas- tecia este ideal:—. Dá-nos vontade de 
ser burro só para lhe pregar quatro parelhas 
destallo 

A . Lagrima , percebeu perfeitamente, E, para 
lhe ser agradavel, aqui lhe appresenta este par 
ele ferraduras. 

São para as mãos. As dos pés ainda podom 
ilurar mais tempo. 
Que pandegos estes! Pdis oito perceberam que 

àquillo era troça? Pois não 1!ies tocou o bestun-
to aquella palavra ingleza grifada? 
Quizeram tet• espirito, e pedem ferraduras! 
Espirito azinino. 
Bem diz o anexim latimo—,ligere et noz irr-

telligere est burrigere. 
Parece trismo talhado pata os Pontos e 

Vlrgtll.RP. + 

Um thesouro debaixo da terna. 
Iía ain.la, n'este fiut de sa;cnlo, muita gen. 

-te que crê era mouras enrantvía;; om feüï•si-
rras que arrastara em noites ar empa tas, por um 
fitar bello, os seus mantos feitos d'espurna do 
tnar por . entre os pinlieira••s aglamatoá; que 
guarda pendurado no'teeto da rasa, coam therrno-
metro de felicida,.le, a h-t•va da f,,rttut,i colhida 
,ria Uvalhatht. de q;w, sa, recollts a 

casa em antes do dar da rneia noite para n,to en-
contrar na rua o setimo iliho corredor, tranfor-
tnailo em gato assanhado, on cão rnordedúr; e ti-
na mente que protesta em dormir em cairia cujo 
pé esteja voltado para o lado da porta principal 
lha rua... 

0 sr. João dos Brancos não é perfeitamente 
destes, roas tamhem tem hl o sete gtvC de en,71K-
ces nebulosas tio cerehro. Tinham-lhe dito que na 
casa em que habita oxistia enterratlo urn thesotr 
ro. Um dia destes viu por entre uma almtura do 
soalho uma pedra de fúrma emgnisita enterrada 
no chino. 

Despregar urna tabua, levantar a pedra, revol-
ver a terra, desesperar-se, desanimar, suar, não 
encontrar nada, ter tle rriandar concertar o soa. 
lho, gastar dinheiro, e licar de b;icca aberta—tol 
uma húla, Sr. João. 
V uma lição... dlim, dlirn, dlom... 

Por oecasião das festas de S. Pedro vieram a 
I3arcellos bastantes forasteiros. 
Um dellcs, passando na rua Direita, ficon 

aiimirado ela grosseria dos passeios later;tos..\-
quillo parece que ns"to vê escôda. i 

Disse-lhe, porem, um deffensor da obra: 
—Aquillo, depois, nade "r lixado, e j:i fica 

bem. 
Sim. W questr,o de liso a mais ou a menos. 

INCIDENTE 

Ali em Mdreu houve n'outro dia uma toura-
da, isto é, uma vaecada. Sim, porque om vez de 
touros temos em acção tuna vasca anirnada por 
dois«bois+ hurnauos... 
São estas umas corridas que se fazem mesmd 

num terreiro, e que dispensam  luz electtica.;,, 
Os espectadorestantbem tiïto são tnuitocxig otites, 
•dISperlfiam st sorte de morte e outras. Guando voto 
o Who para a arena uns lavr.tdores enearoçrt-
dos só fazem natas «pégas» de lingua.'P estava-
°se ii'isto, mas trio espectador, um alma do diabo, 
desalmado de todo, querendo tambom fazer a sua 
«pega', pega ri'uin phosphoro, aeccnde,-o o pega 
fogo ;í caroça d'run lavador-baudarilhteiro, quv; 
pegou logo!.. E morria assado se ii.4o lhe aco-
•da,n. 
0 gracejador inquisitorial ftü preso... 

0 QUE I1X PARA HOXE 

Variado sortido de calças, no Loureiro; rega-
ta no rio (4); papel parra bouquetse ditos, rio Car-
mona; grande festividade cru Beiriz; luvas de 
pellica, no Coelho da Cruz & C.A; festividade rio 
Terço; gravatas modernas, no Alves; festa We-
greja e romaria, em b'ornellos; cordas italianas, 
legitiuias, rio Antonio Azevedo. 


